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As núpcias de Caná

Tres dias depois, çelebrá' 
ram-se umas bodas em Ca- 
ná da Galiléa, as quaes as
sistia a mãe de Jesus (1) que 
tambem fora convidado com 
os seus discipulos(2j. Ora, 
vindo a faltar o vinho, a 
mãe de Jesus lhe disse:« 
Não tem mais vinho» (3).

Jesus lhe respondeu : «Mu
lher, que nos importa isso a 
mim e a ti(4) ? Não chegou 
ainda a minha hora». No en
tanto, sua mãe disse aos ser
vos : « Fazei tudo o que el- 
le vos disser».

Estava m ali seis talhas de 
pedra, que serviam para a 
purificação dos judeus, cada 
uma das quaes podia conter 
duas ou tres metrótas(l). 
Disse Jesus aos servos:« 
Enchei as talhas de agua». 
E elles encheram até à boc- 
ca. Aecrescentou então Jesus: 
Tirae agora, e leva ao pre
sidente da meza(2); o que 
elles fizeram.

Logo que o presidente 
provou a agua que se con
vertera em vinho, não sa
bendo donde vinha elle(mas 
os servos que tintiam tirado 
a agua o sabiam^: chamou 
o esposo e lhe disse, «Toda 
gente serve primeiro o bom 
vinho, e quando todos estão 
satisfeitos serve-se então o
menos generoso; tu porém
guardaste o melhor para o 
fim ».

Este foi o primeiro mila
gre de Jesus, em Caná de 
Galiléa. Assim manifestou a 
sua gloria, e os dicispulos 
acreditaram nelle.

(1) Caná ficava perto de 27a- 
záreth. Diz se Caná da Galiléa, 
para distinguil-a de Caná da Si- 
donia.— Acredita se que os espo
sos eram parentes da Santíssima 
Virgem.

(2) Assistindo

ella não podia, por si, operar o 
milagre desejado, conseguiu-o, no 
entanto com suas supplicas.

(4) Mulher, que nos importa  
isto a m im  e a t i ? isto é, que 
me pedis ? que desejais ? quereis 
que eu faça um milagre ? Mais 
não é ainda chegado Jo momento 
de manifestar aos homens todo o 
meu poder. Todavia, eu adeanta- 
rei esse momento, porque é de 
vontade de meu Pae, que eu ceda 
á vossa intercesaão.

Esta explicação se harmonisa 
não somente com outras passa
gens similhantes da Escriptura, 
mas ainda com o espirito do E- 
vangelho de S. João, cujo fim era 
provar a Divindade de Jesus. 
Alem disto, o procedimento da 
Sanctissima Virgem mandando 
os servos que obedecessem a Jesus 
não obstante a dureza apparente 
de suas palavras, confirma esta 
explicação que, aliás, só encontra 
opposição na má fé e ignorancia 
de certos herejes.

Notemos, finalmente, que a 
expressão— Mulher — na lingua 
grega e hebraica, é uma expres
são respeitosa e cheia de affecto; 
eqüivale era nossa lingua a pala
vra— Senhora— que, muito res- 
peitosamentee em tom solem ne, 
dão as súbditas ás suas soberanas 
e ainda mesmo os filhos as suas 
mães. Nada tem portanto de du
ro e menos affectuoso como pre 
tendem alguns herejes, pois dessa 
mesma expressão usou o Salva
dor no angustioso momento de 
confiar ao discípulo amado a 
proteção da que lhe fora mãe se
gundo a carne.

(1) Cada metrèta, medida en
tão em uso no Oriente,podia con
ter segundo uns 27 litros, segun
do outros,39 litros. Ainda hoje se 
mostram na Palestina duas da- 
quellas grandes talhas ou urnas, 
grosseiramente trabalhadas, sem 
nenhuma esculptura,feitas de cal- 
careo compacto do paiz.

(2) O presidente da mesa ou 
do festim,— arch itr ic l in io —era 
quem dirigia todo o serviço. Nos
so Senhor censurou a vaidade dos 
judeus que procuravam este lo- 
gar.

lidade sem mais exame nem 
o minimo critério,sem o res* 
peito devido ao menos ás cans 
de neve dc sacerdote assassi
nado^ sua longa, vida de vir
tudes e de dedicação a obra
do bem ao proximo, sem
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a estas nupci'
as, quiz Jesus não só confirmar
os seus discípulos na fé, operan
do um grande milagre, como tam
bem sanctificar o matrimonio, 
que mais tarde seria elevado a 
dignidade de Sacramento.

Quantos christãos, ou que se 
dizem taes, repellem a presença 
de Jesus, recusam a intervenção 
de Maria Santíssima no acto a- 
liá8 tão solemne do casamento 
e que tantas graças requer para 
completa felicidade da familia! 
Todo casamento conirahido fóra 
da presença de Jesus, e sem in
tervenção da sua Egreja, é não 
sômente escandaloso e infeliz, 
mas ainda fonte perenne de in- 
numeros peccados.

(3) Maria Sanctissima pediu 
um milagre em favor daquelles 
esposos. Observando que não era 
ainda chegada a occasião de ma
nifestar-se ao mundo, com todo 
o seu poder, Jesus cede todavia a 
intercessào de sua Mãe. Assim 
practicou Jesus o seu primeiro 
milagre por intervenção de Ma
ria a quem devemos sempre re
correr em no3Bas tributações. Si

Mais uma vez se demons
trou indisfarçavel r phobia 
anticlericaleira de certa im
prensa do Rio, a proposito 
de uma dolorosissima tragé
dia de que íoi theatro o pa
cato arrabalde de Todos os 
Santos, e de que foi victima 
— notem bem, victima, um 
venerando e illustrado sacer
dote, o Conego Osorio da 
Cruz, ancião de 65 annos de 
edade, cheio de serviços no 
sacerdocio e no magistério 
que exerceu por não menos 
de 40 annos! E' excusado 
dizer que á frente dos que 
tentaram armar com mais 
empenho o escandalo, pro
curando enxovalhar o clero 
em geral e particularmente 
conspurcar a memória do 
desventurado sacerdote victi- 
mado pela furia assassina de 
um louco, foi o . . . O Paiz. 
Outros jornaes seguiram-lhe 
as pisadas, e asses senhores 
jornalistai da pseudo neutra

respeito siquer a desventurs 
tristrissima levada a um lar 
pobre sim mais honrado pela 
perversidade de um marido 
indigno, marinheiro boçal e 
ignorante, sem respeito a 
desgraça de uma pobre jo- 
ven que sómente conseguiu 
encontrar amparo e prote
ção em sua velha mãe e seu 
padrinho valetudinario— quê 
foram as duas victimas da 
navalha do perverso— esses 
jornalistas levianos não se 
pejaram de lançar sobre a 
pobre moça o labéo de adul
tera, sobre a sua velha mãe 
a pecha de caftina da filha 
infeliz, sobre o virtuoso an
cião, sacerdote distincto, pa
drinho e unico animo da fa
milia desgraçada, a acçusa- 
çáo de amante de sua pró
pria afilhada e protegida / 

Felizmente, e poucas ho
ras depois da estulta e ca- 
lumniosa accusação erguida 
pela imprensa ávida de es
cândalos offensivos ao clero 
a luz se começou a fazer, e
na propna imprensa que se 
não pode suspeitar de cleri 
cal a accusação se foi esva- 
ecendo, a innocencia do sa
cerdote brilhou— mais que a
innocencia, a bondade inex-

“Jornal do Commercio“ do 
Rio que emprega o seu roda
pé em causticar o procedi
mento allemão, aconselhando 
mais moderação.

Depois de tanto zelo, eis 
que da mesma fonte d’onde 
proveio a falsa noticia, quero 
dizer da mesma Londres, 
o desmentido : Londres, 8— 
“O governador militar da 
Bélgica,em communicado aos 
jornaes, desmente a noticia 
da prisão do Cardeal Mercier, 
publicada pela imprensa de 
de varios paizesu.

Ha certa impiensa, tam
bem no Brasil, que gosta de 
explorar o escandalo, e que 
fingnido vistas de lynce ou 
de aguia,que fita o sol, não 
mostra possuir senão ólhos 
de coruja ou de morcego, 
que emprega o tempo da 
noite em esquadrinhar po
dridão de sepulcros e exu
mar ossos de cadaveres. Mui
tos periodicistas, que divul
gam taes patranhas, arvo
ram-se em apostolos e pro- 
pugnadores da liberdade, fra ' 
ternidade e egualdade.

Esta fraternidade é muito 
bôa ! Sustentar uma campa
nha de odios entre os homens 
seus irmãos, desnaturando a 
verdade. Aquella egualdade 
é espantosa!

Olhar as coisas por um 
unico prisma— o das conve
niências pecuniárias.

O culto daquella liberdade
e curioso! Querer que os

cedivel de seu coração, que! catholicos communguem em 
alem de fazel-o obidiente ao ideiaes sem fundamento e se 
appello que na hora da mor- orientem pelo cata-vento da 
te lhe dirigira um amigo, cabeça do primeiro que julga
pae de sua afilhada, que 
lh ’a confiara a protecção, 
desvelar-se em cercal-a sem
pre com o seu caridoso cui
dado, levara*o até o sacrifi' 
cio da vida em sua defesa, 
quando a joven era aggredida 
pelo marido indigno que 
tentava assassinal-a a go l
pes de navalha!

Fique esse leviano proce
dimento de certa imprensa 
psendo-neutra como docu
mento— mais um . . .—  da 
maneira por que entende 
ella. a neutralidade quando 
se trata de qualquer caso 
em que, até mesmo como 
victima, e nobre victima, se 
depara um sacerdote ao al
cance da penna envenenada.

Julio T apajó s

poder impôr a sua opinião e 
dictar leis ao mundo pelo 
simples facto de saber alinha
var uns periodos sonoros e 
alti-sonantes.

E tèr homem de pagar 20 
ou 30 ou 40$000 reis por 
anno por estes almocreves 
das petas !

de intermináveis plantações 
de cereaes, sendo que só nos 
arredores da cidade vemos 
cêrca de duzentos alqueires 
de milho plantado. E essas 
roças immensas, com as chu
vas dos últimos tempos estão 
de tal modo boas, que não 
íaiiam milagre se produzis, 
sem 150 alqueires por alquei
re de planta.

D ’ahi as bem fundadas 
esperanças deste bom povo 
cabreúvano de haver este 
anno extraordinariaabundan- 
cia de generos alimenticios, 
inclusive o toucinho, que 
ficará por preço baratíssimo, 
em vista da grande criação 
e engorda de porços que se 
está formando em todo o 
municipio.

Pelo que se observa, são 
estas terras dotadas de grande 
fertilidade, que se reconhece 
pelas vestimentas de terras 
boas, pelo viço dos arvoredos 
e desenvolvimento dos tron
cos das arvores, e sobretudo 
pela grande producção de 
café, miJho, feijão, batatinha, 
arroz e outros cereaes.

Assim sendo, se e&ta aben
çoada zona fosse cortada r 
uma estrada de ferro, só (K  
municipio de Cabreúva pode
ria abastecer de cereaes os 
mercados das cidades visi* 
nhas. E então, que bem im* 
menso, que espantoso pro
gresso não traria o caminho 
de ferro a este municipio, 
que podendo ser um dos mais 
ricos e prosperos do Estado, 
jaz na pobreza, porque não 
póde aproveitarse da fertili
dade do seu sólo, por falta 
de meios de transporte para 
a exportação dos seus muitos 
e variados produetos
onluo *
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Pastoral que passou á historia
A proposito duma fingida 

pastoral do Cardeal Mercier 
que grande celeuma não se 
levantou na imprensa liberal, 
a tribuna do pensamento, o 
orgam da publicidade, a ala
vanca do progresso ! Leiam- 
se os diários de S. Paulo, o\ ,

D E  C A H R E Ú V A

Aqui estou na poética ci
dade de Cabreúva, que, toda 
rodeada de altas montanhas, 
foi comparada pelo saudoso 
e eloqüente orador sagrado 
P. Angelo Sabbatini, s. j., a 
um ninho cie aguia, perdido 
entre estas graciosas serras, 
entre as quaes se destaca a 
do formoso Japy.

Que bello panorama!
Para qualquer lado que se 

voltem os olhos, tem-se a 
illusão de ver diante de si 
altíssimas muralhas verdes, 
que desafiam as nuvens e 
com ellas entestam terminan
do o horizonte. São as altas 
serras, vestidas, aqui de 
verdes e viçosos arvoredos; 
ali, de extensos cafésaes de 
varias idades e grandemente 
produetivos; e mnis além,

Além disso, o seu clima é 
excellente, como excellentes 
são as aguas que abastecem 
esta ' cidade, principalmente 
as do seu ribeirão, que nas
cendo na serra do Japy, e 
engrossado das aguas dos 
regatos e ribeiros que encon
tra em sua passagem, atra
vessa volumoso esta popula
ção. indo lançar-se no Tieté, 
que passa a uma meia legua 
desta cidade.

E como nas serras dos
arredores ha grandes manaiv

difficil a 
aguas ex* 
para aug*

ciaes, nao seria 
conducção dessas 
cellentes, não só 
mento da que actualmente 
abastece esta população, co
mo tambem para a limpeza 
da cidade por meio de uma 
rede de exgottos, para o que 
o terreno se presta admiravel
mente. Pois todo o terreno, 
em que se acha, assentada 
a cidade, tem grande declive 
até ao mencionado ribeirão, 
que, recebendo as matérias 
fecaes da cidade, transportai- 
as*ia,até arremeçal-as aoTieté.

E assim, augmentada a
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agua do abastecimento pu. 
blico ; estabelecida a rede de 
exgottos; realizada a proje* 
ctada installação de luz ele* 
ctrica, e dada a reconhecida 
fertilidade do seu sólo, e a 
indole bondosa, o espirito 
cavalheiresco e hospitaleiro 
deste bom povo, Cabreúva 
chegaria logo a extraordina* 
rio progresso, porque, além 
do mais, muita gente pro
curaria esta terra abençoada 
para sua resideneia, e aqui 
viria concorrer para a pros* 
per idade do lugar.
Cabreúva, 10 de Janeiro de 191 õ.

3VL B.

CALUMNIA DESFEITA
No jornal inglez «Times» um 

correspondente avisara que seria 
obra de patriotismo o fazer-se 
vigiar cuidadosamente os religi
osos francezes refugiados na In
glaterra, porque— assim motivou 
o seu aviso— aquelles religiosos 
sào inimigos fidagaes do governo 
francez e já antes da guerra 
eram amigos da Allemanha e da 
Áustria. Logo Mr. W . Ward le
vantou o seu protesto contra a 
tal calumnia infundada, escre
vendo para o mesmo jornal: » 
Conheço pessoalmente muitos 
religiosos, que pelo renegado 
fanatico Combes foram expulsos 
de sua patriii e, em muitos casos 
privados de suas propriedades. A 
causa patriótica da França não 
tem fautores mais dedicados do 
que aquelles exilados.

«Já é ridículo o pensamento 
que intrigam contra a França 
religiosos, cujos paes, irmãos e 
soorinhos combatem pela patria 
franceza. Tenho a convicção que 
mulheres inglezas, embora se
jam acatholicas, mas que conhe
cem o caracter nobre e o patri- 
otrísmo dos religiosos, se indi
gnaram, como eu, duma tão in
fame accusaçãò».

E Lord Halifax escreveu: « 
Estou inteiramente de accordo 
com Mr. W. Ward. Fallo com 
pleno conhecimento da causa: 
nada é menos conforme com a 
verdade e mais inmexacto do que 
a insinuação que o sr.Ward reba
teu com relação a attitude assu
mida pelos religiosos que na In
glaterra acharam hospitalidade e 
asylo.

   —?-------

Arção dc graças
nos Estados Unidos

De accordo com o costume 
estabelecido, o presidente dos 
Estado9 Unidos lançou uma pro
clamação designando a ultima 
quinta feira do mez de Novem
bro pnra a celebração do Dia 
Nacional de Acção de graças 
(Thanksgiving Day) A missa 
annual de acção de graças fci 
rezada na egreja de S. Patricio 
em Washington.

A's dez horas cm ponto, o 
presidente dos Estados Unidos, 
acompanhado dc seus ajudantes 
de ordens, entrou no templo. Lo
go que o Presidente chegou ao 
logar que lhe fora destinado no 
templo, uma procissão composta 
de sacerdotes e altos dignatarios 
ecclesiasticos sahiu da residên
cia de monsenhor Russell, seguin
do lentamente pela rua até S. 
Patricio; presidia á procissão 
sua eminencia o cardeal Gibbons, 
revestido de paramentos episco- 
paes.

O templo achava-se primoro
samente decorado com as ban
deiras de todas nações, cujos re
presentantes diplomáticos toma
vam parte na cerimonia.

Reservou se um logar de honra 
para os membros das legações, 
destacando-se nelle os respecti
vos pavilhões.

O altar mór achava-se artisti
camente enfeitado, luzindo innu- 
meras vellas, entre vasos de pal
mas e flores; no alto, diversos 
pombos brancos, fluctuando,com. 
pletavam o artístico e roistico 
conjuncto.

Além de sua eminencia o car
deal Gibbons, achavam-se pre
sentes no templo monsenhor 
Donahue, Bispo de Wheeling: 
monsenhor Shahan, Bispo reitor 
da Universidade Catholica, mon
senhor Russell, reitor da egreja 
de S. Patricio, e muitos outros 
dignatarios da Egreja.

A  missa solemne de acção de 
graças esteve muito imponente 
sendo acompanhada por dois 
magníficos côros e uma orches- 
tra completa, que executou tre
chos escolhidos de musica reli
giosa.

Prégou o revdmo. dr. Cava- 
nangh, reitor da Universidade de 
Notre Dame, pronunciando um 
eloqüente sermão.

Ao terminar a missa monse
nhor Russell leu a seguinte pre
ce:

«Rogamo vos, Senhor Todo 
Poderoso, Omnisciente, Justo, por 
cuja intersessão se exerce justa
mente a autoridade, se sancionam 
as leis e se pronunciam as sen
tenças, que ajudeis com o vosso 
santo espirito os presidentes des
tas Republicas Americanas, afim 
de que sua administração se 
effectue com rectidão e justiça 
seja eminentemente util aos 
povos, cujos destinos dirigem 
estimulando o devido respeito á 
virtude e a religião, mediante o 
fiel cumprimentro das leis, e 
inspirados de um espirito de jus
tiça ede misericórdia, e repri
mindo o vicio e a immoralidade.

Que a luz da vossa divina sa
bedoria guie as deliberações de 
seus Congressos e que elía illu 
mine todos os procedimentos e 
leis dictadospara o governo do 
povo, de maneira a propender 
para a conservação da paz inter
nacional, para o desenvolvi
mento da felicidade geral e au- 
gmento da industria, da sobrie
dade e dos conhecimentos uteis, 
afim de que possa perpetuar to
dos o benefícios de uma liberdade 
egual para todos».

A essa missa assistiram além 
do Presidente des Estados Uni
dos do Norte, do secretario do 
Estado, William Bryan, do pre
sidente e Ministros da Corte Su
prema de Justiça, embaixadores 
do Brasil, Argentina, Chile, Bo
lívia, de todas as Republicas da 
America Central, Paraguay, U- 
ruguay, etc.

 — -----

NOVO CONVERTIDO

O rev. Ricardo Turner Cole,du 
Collegio Anglicano de Worcerrer 
em Oxtord, e ex-cura da egreja 
protestante de S. Pedro de Fu- 
lham, Londres, voltou ao seio 
da egreja catholica. Esta con
versão de um ministro mui dis- 
tincto entre os protestantes tem 
causado sensação. E7 mais um 
dos muitos triumphos logrados 
em poucos annos, pois o numero 
dos clérigos da egreja anglicana 
que hão passado para a de Roma, 
só no periodo do ultimo lustro, 
eleva-se a setenta. Os nomes de 
Cochs, Hinde, Prince, Russell, 
Cohen, Dewson, Day, Ekins, An- 
derson, e outros todos de grande 
notoriedade entre os anglicanos, 
provam plenamente os revezes 
que soffre o protestantismo, o 
qual vae perdendo pouco a pou 
co seus membros mais importan 
tes.

O » pequenos prégadore» de 
« A r a  € © e l l «

Da "Semaine Religieuse" de 
Langres, diz a Palavra  de Porto 
Alegre, transcrevemos a curiosa 
noticia de um costume romano 
tão antigo como interessante.

Existe em Roma um gracioso 
e singelo uso que faz do Natal, 
mais que em qualquer outra par
te, a festa privilegiada das cri
anças; referimo nos aos peque
nos pregadores de «Ara Coeli».

Durante as festividade, do san
to Natal afluem fieis de todos os 
quarteirões da cidade a essa e- 
greja dedicada a Santíssima V ir
gem, para prestarem suas home
nagens ao Menino Deus. 

i Vêm recommendar-se a Elle. 
* Não raro o levam aos doentes

 ..........
desenganados e então com a sua 
presença dão-se maravilhosas 
curas.

Tal é em Roma a fama destes 
factos extraordinários,que aquel 
les mesmos que em 1749 opprimi- 
ram o Papa e ultrajavam os pa
dres, simulando prestar-lhes áca- 
tamento, offereceram o mais bello 
dos carros que havia no quiri- 
nal para as suas visitas aos en
fermos.

Essa tão veneranda imagem 
do Menino Jesus é de madeira 
de oliveira, sua roupa é cober
ta de saphyras, esmeraldas e 
topasios, presente da piedade dos 
fieis. Um sol todo de diamantes 
brilha sobre seu peito; collares, 
cada qual mais precioso ornam- 
lhe o pescoço, e tudo isto em 
reconhecimento ás numerosas 
curas operadas ao tocar a ima
gem do Menino Jesus, e constata
das por valiosos testemunhos.

A  imagem do Menino Jesus fi
ca exposta desde o Natal até a 
Epiphania, em uma capella la
teral admiravelmente decorada: 
acha-se cercada por todos os 
personagens que presensiaram o 
mysterio de Belém.

Quando chega a occaaiáo do 
encerramento,as religiosas Fran- 
ciscanas do convento de Ara 
Coeli levam-n’0  em procissão á 
•entrada da egreja e com Elle 
ab.ençoam o povo.

Poucas cerimonias em Roma 
attrahem tão numerosa assisten- 
cia.Os 124 degraus da egreja e 
todos os que levam ao Capitó
lio, bem assim todas as janellas 
ficam repletas de piedosos fieis 
que esperam esta bençam como 
uma das graças das mais pre
ciosas.

E ’ deante do Menino Jesus 
que as creanças vem prégar.

Junto a columna próxima fica 
um pequeno púlpito: os orado
res, de sete a onze annos, ahi 
se succedem para celebrar em 
syngelo estylo os louvores de 
Jesus Menino.

Deus mezes antes da festa, o 
pae, a mãe, os^irmãos e todos 
da familia, se preparam. Uns 
compõem, outros ensaiam os pe
quenos no sermão do Natal.

«Quando cheguei, escreve 
Monsenhor Gaume, era uma me
nina que occupava o pulpito;a 
julgar pelo seu tamanho, teria 
quando muito oito annos.

Falava com muita uneção e 
vivacidade; o gesto era natural 
o tom justo e variado . . .  a 
peroração verdadeiramente pa- 
thetica. A  oradora cahiu de joe
lhos, estendeu as mãosinhas ao 
Menino Jesus, dirigiu-lhe uma to
cante supplica; depois deu a ben- 
çam tal como o teria feito um 
velho prégador.»

Não é pois de admirar que 
durante esse tempo, de 10 horas 
da manhã ás tres ila tarde, haja 
tamanha multidão na egreja de 
«Ara Coeli».

TRABALH O  IN8IGNE 
RECOMPENSADO 

A Academia de inscripçõ- 
es e bellas lettras do Institu
to de França concedeu o prê
mio Estaniláo-Julien, de 500 
pesetas aos padres J. Tobar 
e Henrique Gauthier, pelo 
seu catalago de tremores de 
terra registrados no Celeste 
Império, segundo as fontes 
chinezas, desde 1707, antes 
de Jesus Christo.

(  Iiríülo na C aum ra
Do Correio do Norte, de Gua- 

ratinguetá :
"Realizou-se, no dia 6 do cor 

rente, com um caracter elevada 
mente popular, a entrega de 
um valioso mimo promovida 
pelo Revmo. Mons. João Filippo, 
vigário desta parochia, à Camara 
Municipal. A  dadiva do beneme- 
rito sacerdote consiste num bel
lo quadro do Sagrado Coração 
de Jesus, encaixado em artística 
e valiosa moldura acompanhado 
de expressiva dedicatória, em 
cartão de prata.

Levado processionalmente da 
Matriz á casa da Camara, com 
enorme acompanhamento, o bel
lo quadro recebeu, na sala do 
Jury, a benção do Monsenhor 
Filippo e ahi foi entregue á 
nossa municipalidade. Nessa oc- 
casião o digno vigário pronun
ciou tocante discurso, dizendo 
levar em nome da religião, de 
que é ministro, o seu cartão de 
bôas festas aos representantes 
do município. Esse cartão era a 
imagem de Christo Redemptor, 
que pela humanidade soffreu as 
agruras supremas e cujo Coração 
misericordioso era um manancial 
inexgotavel de consolação e 
extrema candura. O vigário de 
Guaratinguetá, que tem mereci
do da Camara attenção e estima, 
accrescentou Monsenhor Filippo, 
com esse presente queria paten
tear o seu reconhecimento pe
dindo as bênçãos do céu a todos 
os municipes e seus represen
tantes.

O sr. comdr. Rodrigues Alves, 
presidente da Camara, agrade
cendo, disse textualmente estas 
palavras: “ Agradeço em nome 
da Camara o presente de Mon
senhor João Filippo".

Em seguida foi a imagem le
vada á sala da Prefeitura, con
duzida pelos srs. comdr. Rodri
gues Alves e André Broça. e ahi 
collocada na parede, fronteira 
á porta de entrada.

Os Revmos. frades francisca- 
nos do Convento S. José, que 
compareceram ao entregamento 
do quadro, distribuíram ás pes
soas presentes grande numero de 
medalhas dos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria.

A  ceremonia que foi revestida 
da maior simplicidade, terminou 
na melhor ordem possivil.

Enviamos d’:iqui os nossos 
parabéns a Mons. João Filippo 
pela magnífica lembrança, pe
dindo a Deus que illumine o 
espirito dos nossos carnari9tas 
para que trabalhem em beneficio 
do povo que dizem representar".

M O VIM EX TO  R E L IG IO S O

CONGRRGAÇÃO DA BOA 
MORTE 

Determina o Rsv. P. Dire* 
ctor que a reunião mensal pa* 
ra os homens se realizará na 
3a. quarta feira do mes, 20 do 
corrente,ás 7 horas da tarde, 
no lugar costumado.

O secretario.

IGREJA DE S. BENEDICTO

Amanhã (Domingo, 17 do cor
rente) haverá missa ás 7 l/2 ho
ras da manhà;em seguida exposi
ção do SS. Sacramento durante o 
dia á tarde benção solemne e en
cerramento.— Pede-se o compare- 
cimento de todos os irmãos e á 
fiel observação na nomiuata da 
da guarda de honra.

O Secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE

Aviso as Senhoras Damas da 
Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal, para 
o dia 22 do corrente, sexta feira, 
ás 5 1 \2 da tarde, no lugar do 
costume.

A Presidente

FESTA DE S. SEBASTIÃO
Quarta feira próxima, 20 

do andante, dia consagrado 
ao glorioso Santo haverá na 
egreja de Santa, Rita missa 
rezada as 7 1[2, e de tarda 
bençam do SS. Sacramento e 
ladainha de Nossa Senhora.

Expoaiçfto do Sautissiiuo
Realizou 3e 110 domingo, 11a 

egreja Matriz, desta cidade, a 
exposição do SS. Sacramento.

Após a missa das 7 horas da 
manhã, foi 0  Santíssimo exposto 
á adoração dos fiéis, sendo du
rante 0  dia todo enorme 0 nu
mero de pessoas qu« iam render

a mais justas das homenagens ao * 
Divino Mestre, occulto na Sagra
da Eucharistia.

Pelas 7 horas da tarde houve 
sermão pelo eloqüente orador P. 
Manoel Ãlves, e em seguida após 
o canto da ladainha e Tantum- 
ergo deu se a benção do SS. Sa
cramento.

Notas ç Notiçias
ICnfermo

Continua enfermo no collegio 
S. Luiz o illustrado e virtuoso 
sacerdote revmo.P.José Giomini, 
um dos mais illustres membros 
da Companhia de Jesus.

Nossos votos pelo aeu restabe
lecimento.

E gre ja  de S. Beuedfeto
Como se fez no domingo na 

egreja Matriz, será amanhã feita 
na egreja de S. Benedicto, após 
a missa das 7 1\2 horas, a expo
sição do SS. Sacramento, que 
ficará exposto á adoração dos 
fieis durante todo 0  dia,havendo 
á tarde solemne benção Jo SS. 
Sacramento, e em seguida um 
leilão cujo proáucto reverterá 
em beneficio das obras da egreja.

Comparecerá a esse acto a 
apreciada corporação musical 
“ União dos Artistas".

B e  11111 «lança
Sabemos que pretende retirar- 

se desta cidade para 0 Salto, 
onde vae fixar a sua resideneia, 
o illustre clinico e nosso distin- 
cto conterrâneo dr. José Ignacio 
da Fonseca.

Donativo ao Asylo
O sr.Manoel de Barros Castanho 

fez o donativo de 1 sacca de café 
ao Asyl > de Mendicidade.

Que Deus lhe recompense tão 
generosa esmola.

Missa de Requiem
Realizou-se quarta-feira, 13 do 

corrente, na egreja do Bom Jesus, 
a m^ssa de 7.° dia pelo passamen
to do saudoso ytuano coronel dr. 
José Maria de Mesquita.

— Tambem foi celebrada hon- 
tem na egreja Matriz, a missa 
de 7.o dia em suffragio da alma 
da senhora d. Gertrudes Corrêa 
Galvão.

Recolhimento de notas
Foi prorogado até 30 de Junho 

o recolhimento sem desconto das 
seguintes notas : 1$000 das fabri
cadas na Inglaterra, estampas 6, 
7. 8 e 9: 5$000, estampas 8, -9, 
10, 11 e 12; 10$000, estampas. 8 
9 e 10; 20$, 50$, 100$ 200$ e......
500$, fabricadas na Inglaterra e 
20$ estampas 10 e 11, 50$ 9, 10 
e 11: 100$, estampas 10 e 11; 
200$ estampas 10 e 11: e 500$, 
estampas 8 e 9.

“ Õ BEIJA-FLOR"
E' este o titulo de uma 

revista infantil illustrada e 
de publicação quinzenal, 
que acaba de apparecer em 
Petropolis. sob os auspicios 
do Centro da Boa Imprensa.

O numero 1 que temos 
sobre a meza, traz linda ca
pa unpresa a cores e mui
tíssimas iilustrações, bem 
como interessante e variada 
collaboração litteraria,

E ’ uma revista util e mui
to barata: a sua assignatura 
annual custa apenas 3$000.

Agradecemos a remessa e 
fazemos votos de longa vida 
ao novo collega.

Noticias do Sertão da Bahia 
(Caeteté) dizem que tambem ali 
se fêz sentir a crise. A construc- 
ção da linha ferrea, a cargo de 
uma companhia franceza, que 
devia concluir-se dentro de tres 
ou quatro annos,ostá muito atra- 
zada e ninguém sabe quando 
chegará ao termo.

Esperava-se que 0  novo bispo 
fosse sagrado a 8 de Dezombro, 
e que partisse logo para ali, mas 
agora não se sabe quando che



gará, tendo sido differida a cere- 
raonia da sagração.

O colleginho ali estabelecido 
em Maio do anno 1912, com o 
nome de “ Instituto S. Luiz“ , 
teve a frequencia este anno de 
65 alumnos ,dos quaes 36 inter
nos : que tende a augmentar. 
Tambem o edifício se hade alar
gar, tendo já uma capella mais 
ampla e formosa.

Fallecim ento
Após uma longa e cruel en

fermidade, econfortado com 09 
Sacramentos da Santa Egreja, 
entregou sua bella alma ao Crea- 
dor, na terça feira ultima nesta 
cidade, o snr. Paulino Luporoni.

O finado que por 37 annos fora 
empregado do sr. Amirat, sempre 
foi um homem honesto e traba- 
balhador, e era muito estimado 
nesta cidade.

O seu sahimento fúnebre, que 
se ralizou na quarta feira, á* 4 
horas da tarde, teve muita con- 
currencia, tendo o revmo. P. Ar- 
thur Leite de Souza feito a en- 
commendação na residencia do 
finado, na capella da Santa Casa 
e no cemiterio.

A ; sua inconsolável viuva sra. 
d. Maria Lima, bem como ás 
suas filhas, nossos sentimentos 
de profundo pesar, e pedimos a 
Deus que as console neste duro 
golpe que acabam de soffrer.

Contracto de casamento
Contractou seu casamento 

o distincto joven sr. Giacomo 
FranceschinUli Flho, filho do 
sr. Giacomo Franceschinelli, 
uns dos proprietários da fa
zenda Jacú,com a seuhorita 
Genoveva Prizatto, filha do 
sr. Jeronymo Prizatto.

Ao joven e futuro par de
sejamos muitas felicidades, e 
pedimos a Deus Nosso Senhor 
que derrame sobre ambos 
as suas abundantes Ben- 
çajnsu .

— Tambem contractou seu 
casamento o sr. João Baptis- 
ta Francischenelli, filho do 
sr. João Baptista Franceschi
nelli um dos proprietários da 
fazenda Jacu’ com a senho- 
rita Herminia Lonardi filha 
da exma. sra. D. Finicola L o 
nardi Italiani, e sobrinha do 
sr. Salvador Italiani. Nossos 
votos pela sua felicidade.

— Contractou seu casamen
to o sr. V irgílio Augusto de 
Oliveira com a senhorita 
Filomena Adelaide Luz Cin
tra, filha do sr.Luiz M.da Luz 
Cintra,professor aposentado.

Ao futuro casal almejamos 
muitas felicidades*

Anni veraneio*
— Completa na próxima terça 

feira mais um anno de preciosa 
existencia o nosso assignante e 
distincto catholico sr. Adriano 
Dias do Nascimento.

Nessos parabéns ao anniversa- 
riante e fazemos votos ao Se
nhor para que por muitos annos 
ainda festeje esta data.

Fez annos no dia 12 do cor
rente o festejado maestro Tristão 
Marianno Junior, distincto pro
fessor no collegio S. Luiz, desta 
cidade.

— Completou no dia 13 do cor
rente mais um anno de preciosa 
existencia o distincto cidadão e 
sincero catholico snr. Filippe 
Bauer, conceituado cirurgião den
tista, nesta cidade.

— Passou-se quinta feira, 14 do 
Corrente o anniversario natalicio 
da senhorita Carlota Grellet, es
tremecida filha do iIlustre pro* 
fessor sr. Carlos Grellet Junior-

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.

projecto que obriga as noivas, 
antes do casamento, ? um rigoro
so exame nos serviços domés
ticos e em particular nas avtes 
de cosinhare lavar.

Todas as donzellas, tanto ri
cas como pobres, tem que sujei
tar-se a esse exame, sem o que 
não se casarão.

Dizem os deputados que a 
harmonia e a paz não se poderão 
manter na familia se a dona da 
casa não souber manter bem 
aquelles serviços.

E esses senhores deputados de 
Noruega não deixam de ter ra* 
zãc. não acham oa leitores ?

Um pedido
Pédimos muito enearecidamen- 

te aos nossos assignantes em 
atrazo, queiram ter a bondade 
de mandar pagar a iroportancia 
das suas assignaturas, pois a 
Federação não tem outra fonte 
de renda para fazer face ás suas 
despezas.

O preço da sua assignatura é 
apenas de cinco mil réis por an
no, e por isso não ha um só dos 
seus nssignantes que não a possa 
pagar.

M iaailo
Seguiu hoje para a Fa

zenda da Pedra Branca, pro
priedade do sr. João R.Van 
nini e outros, o Revmo. P. 
Raphael Cervelli, onde cele- 
biará missa, dando-se por 
essa oceasião a tocante ce- 
remonia da la communhão.

Nossos parabéns ao sr. João 
Vannini, e fazemos votos que 
se repita por muitas vezes tão 
louvável acção em que te
rão a felicidade de receber 
a Nosso Senhor muitos ve
lhos e crianças que estão 
impossibilitados de v ir á ci
dade.

Iunumeras são as crianças 
salvas das lombrigai • com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharma- 
ceutico chimico Silveira

UMA ESCOLA ORIGINAL
O architecto Crosselfinger, de 

Vienna, teve a infilicidade de 
perder ha dose annos o braço 
direito, em um accidente ferro v i
ário. Desde então elle vem ades
trando o braço esquerdo, sendo 
hoje um celebre desenhador, um 
jogador de espada e de florete 
de primeira ordem, não sentindo 
a menor falta do braço direito.

Agora Crosselfiinger teve a i 
deia de abrir em Vienna uma 
escola gratuita para os soldados 
que na guerra hajam perdido o 
braço direito. A escola funciona 
desde o começo da guerra e um 
mez depois ja contava nada 
menos de quatro officiaes e vinte 
e um soldados. Em 10 do mez 
passado aquelle numero eleva
va se a umtotaide71 alumnos.

Grande terremoto na Italia

EXAME ÁS NOIVAS 
Na camara dos deputados na 

Noruega foi apresentado um

JJIiilmres de victim;i*

ROMA, 14 — Hontem de ma
nhã, ás 7 horas e 55 minutos, 
houve um grande terremoto em 
grande parte da Italia, das Mar
chas e Umbria até aos Abbruz- 
zos. Os prejuízos foram conside
ráveis e ó grande o numero de 
victimas.

Em Roma houve apenas pâ
nico e alguns estragos materiaes. 
Ficaram fendidos alguns campa- 
narios e cupulas de varias egrejas 
e de algumas casas.

A estatua da praça Colonna 
inclinou-se ligeiramente para a 
direita.

Varios vitraes da egreja de S. 
Pedro .ficaram quebrados.

A estatua do Redemptor des
locou-se.

O publico que se achava na 
egreja de São Pedro fugiu.

No momento em que foi sen
tido o abalo, Sua Santidade Bento

X V  achava-se na sua bibliothe- 
ca ajoelhado. S. Santidade orou 
durante alguns minutos e, no 
sahir, pediu noticias ao Cardeal 
Pietro Gasparri, secretario de 
Estado do Vaticano, a respeito 
dos prejuízos soffridos pelas 
egrejas, bem como sobre os 
damnos causados em geral pela 
catastrophe.

Em varias localidades do cen
tro e sul da Italia o terremoto 
causou varios estragos, e avarias 
importantes nas egrejas e edifí
cios, tanto públicos como parti
culares. Por toda parte houve 
immenso panico, ficando varias 
pessoas contusas, algumas em 
estado gravissirao. Houve grande 
numero de mortos em varios 
pontos attingidos pelo terremoto.

Varios fios telegraphiccs fica
ram destruídos, faltando, por 
isso, noticias de varias cidades 
que devem ter sido attingidas 
pelo phenomeno sismico.

Ha verdadeira anciedade por 
pormenores do tremendo sinis
tro.

O terremoto foi muito intenso 
nos Abruzzos.

A  cidade de Avezzanno, na 
província de Aquila (Abruzzos), 
e as aldeias visinhas ficaram 
completamente destruídas, em 
consequencia do terremoto.

Desabaram todos os edifícios 
públicos.

A  municipalidade, o correio, 
a alfandega, a estação, as egre
jas, e quartel, todos rsses edifi 
cios estão reduzidos a ruinas.

Salvaram-se, ao todo, apenas 
oitocentas pessoas, e estas mes
mas se acham feridas.

Da população oito mil pessoas 
pereceram na catastrophe e ha 
mais victimas ainda noutros 
pontos.

Em todos os pontos da Italia 
reina consternação.

O rei Victor Manoel, que já 
percorreu as cidades assoladas 
do Laoio, partiu hoje para os 
Abruzzos.

12.000 mortos e
2&.000 feridos

ROMA, 15 — São verdadeira
mente horríveis as noticias que 
chegam de toda a Italia Central 
Meridional. 0  terremoto de ante- 
hontem assignala-se pela sua 
duração e por iss® os seus effei- 
tos são como o de nenhuma das 
outras catastrophes. Raro é o 
monumento que não foi damni- 

j ficado, mormente nos Abruzzos.
Os ministros acham-se espa

lhados pelas regiões mais asso
ladas, providenciando, soccor- 
rendo os feridos, accudindo com 
acção offícial.

0  rei Victor Manoel, desde 
que se deu a catastrophe não 
mais voltou ao palacio, percor
rendo os logares mais sacrifica
dos, partindo depois para Avez- 
zane.

Os hospitaes estão repletos de 
feridos, e a alta sociedade poz 
as suas casas á disposição do 
governo para soccorrer os enfer
mos e recolher os refugiados.

Chegam continuamente a esta 
cidade trens conduzindo feridos, 
muitos em estado grave, e refu
giados.

Os últimos cálculos sobre rs 
victimas do terremoto dão como 
certo ter havido mais de 12 mil 
mortos e 25.000 feridos.

As noticias chegadas de Avez- 
zano e das regiões circumvizi- 
nhas, são cada vez mais graves, 
não havendo, portanto, exaggero 
nas primeiras infermações che
gadas. A catastrophe assumiu 
verdadeiramente proporções hor
ríveis.

Avezzano foi totalmente des
truída, pois é o ponto epicentri- 
co do phenomeno sismico, o qual 
teve a longa duração de 55 se
gundo, o mais extenso que se 
registra.

E' crença geral que o numero 
de pessoas salvas não irá além 
de mil, sendo que uma parte 
destas estão feridas e algumas 
não escaparão.

O telegrapho para Avezzano 
acha-se já  restabelecido, embora 
provisoriamente.

Sora, Paterno, Celano, Aiello,

Cerchio, Collarmelle e Pescina 
ficaram muito damnificados, sen
do tambem grande a mortan
dade.

Em Pescasseroli houve dez 
mortos ç cincoenta feridos.

O «Giornale dTtalia» diz que 
a população de Avezzano, cal 
culada em onze mil pessoas, tere 
cerca de dez mil mortos.

Contingentes de carabineiros 
auxiliam os trabalhos de salva
mento.

Na3 regiões attingidas mais 
fortemente pelos phenomenos 
sísmicos, muitas casas ameaçam 
desabar.

Para Avezzano estão sendo 
enviados viveres e barracas de 
campanha.

Varias cidades foram comple
tamente destruídas pelo violento 
tremor de terra.

As ultimas noticias dizem que 
as pessoas salvas em Avezzano 
não excedem dez por cento de 
sua população.

Sua Santidade
visita os feridos

ROMA, 15 —  O Papa Bento 
X V  visitou hontem, no hospital 
de Santa Martha, os feridos que 
ali foram recolhidos.

Sua Santidade, acompanhado 
do secretario de Estado da Santa 
Sé, Cardeal Pietro Gasparri, e 
do Cardeal Merry dei Vai diri- 
giu-se para o hospital, pela pas
sagem interna, que ha cm S. 
Pedro.

Conversou affavelmente com 
os feridos, perguntando-lhes por
menores sobre o desastre e exhor- 
tando-os a terem confiança na 
misericórdia de Deus.

O Pontífice distribuiu soccor- 
ros aos mais necessitados.

F ILTRO  ECONOMICO 
Do interessante jornalsinho, 

«Pão em Pedacinhos», publicação 
quinzenal de Aras9uahy que, 
dado o zelo apostolico e o espirite 
emprehendedor de S. Exma. D. 
Seraphim Gomes Jardim, será 
mais tarde um jornal moderno 
e de grande formato, transcre
vemos data venia o util artigo 
a seguir:

Com 500 réis pode-se obter 
aqui em Arassuahy, um excel- 
lente filtro, que nos permitte 
transformar a agua barrenta em 
pura, chrystalina e leve.

Um pote de 200 réis, um pe
dacinho de enxofre, um retalho 
de baeta nova, areia, cascalho, 
carvão moido, um barbante, e... 
mãos á obra.

Toma-se o pote, com um pre
go faz se um pequeno orifício 
110 fundo, da grossura da cabeça 
de um dedo minimo.

Pega se no barbante, faz-se 
com elle uma torcida que se 
amarra num caco de tellha. De
pois enfia-se a torcida, no bura
co, pelo lado de dentro, de modo 
que o caco de telha fique tam
pando o buraco e a torcida dous 
dedo para fora do pote.

Isto feito deita-se dentro o 
carvão moido, em camada de 
uns 6 a 8 centímetros, mais ou 
menos. Por cima do carvão o 
enxofre, e logo a areia fina, 
bem lavada, em camada, de uns 
10 centímetros. Por cima casca
lho fino, bem lavado, e sobre 
este, cascalho grosso, muito lim
po. Cobre se tudo com o retalho 
de baeta, ou com outra estopa 
de lã. Para segurar por cima 
collocam-se urnas pedras cuida-1 
dosamente limpas.

Está prompto o filtro, é só 
encher d'agua o pote.

Cheio, vê se com pouco, correr 
pela torcida chrystallina e ape
titosa, a vermelha e suja agua 
que pela bocca do pote entrou.

Das primeiras vezes correrá 
depressa, mas depois, por cau3a 
do carvão que ae vae acamando, 
com muito vagar e até gotta a 
gotta. Então é que o filtro estará 
mesmo bom.

Por baixo da torcida ponha-se 
um recepiente qualquer para 
aparar a agua. Melhor será uma 
talha de torneira.

Será muito conveniente que a 
talha aparadora seja tapada com 
um prato de barro furado no 
meio. Assim a agua filtrada se 
conservará asseadissima.

Quem não quizer metter no 
estoraago a agua barrenta ou 
suja é fabricar um filtro econo' 
mico, se não pode conseguir um 
melhor.

A agua sem filtrar é de ordi* 
nario muito prejudicial á saude. 
E; a causa de muitas molestias-

Vem a proposito lembrar o 
que o dr. Dias Martins a respeito 
da agua má escreveu em A B C  
do A gricu lto r :

«Nos sítios, onde não houver 
agua boa, a moléstia mora, e o 
serviço não rende, porque saude 
não ha e a gente é fraca, pallida, 
e pouco vale para o trabalho e 
o mais.»

SECCAÜ L IV R E
IRMANDADE DA

SANTA CASA
Os snrs. Irmãos da Santa Ca

sa que quizerem pagar as suas 
annuidades, poderão pagal-as ao 
irmão Thesoureiro sr. Adolpho 
B$,uer, á rua do commercio, 92, 
onde s© acha o competente liyro.

Ytú, 15 de Janeiro de 1915

O procurador

João E. Pompeu de Campo*

Elixir de Nogueira dõ 
maceutico chimico Silveira é 
conhecido ha mais de 20 anuos 
mtodo o Brazil.

Casas á venda
Por 750$000 réis vende-se 

nesta cidade, uma casa, á 
nua 13 de Maio, descida do 
rargo da Caixa d’Agua.
1 Por 530$000 réis, vende* 
se outra casa, na mesma rua.

Ambas têm *'gua; e faz*se 
abatimento de, reço.

Para tratar \ m o proprie* 
tario Henrique Repupilli. no 
Collegio São Luiz.

C A S A
Vende se a do Largo do Patro

cínio 18, com bom exgotto, ins- 
tallação ©lectrica, bom quintal e 
outras commodidades para fami
lia de tratamento.

Ver e tratar na mesma como 
proprietário.

Os médicos mais illuatres, 
como é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E  N O G U E I
R A  do pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.

Movimento da* esmola* e |despezas da fetta do dia O

Esmolas e annuaes
» do sr. Jacob Bresciani 
> > » Adolpho Magalhães
» Um devoto 
Leilão

Pago ao sr. Nicolau (4  pinhas)
» ao sr. João Bispo ('fogos)
Cerveja
Diversos
Saldo entregue

95.300
35.000
10.000 
5.000

15.000 
100.000
30.000
10.000 
12.000
8.300

Ytú, 14 de Janeiro de 1915 160.300
O Secretario BENTO DE CAMARGO



D R .  B R A Z  B I C U D O
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinavias e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e .914 ab
solutamente sem dor para cura da syfilise boubas. 
C O NSU LTO RIO  E RESÍDENCÍA. R. do Commercio, 11

Y T ü

□=i D r. Luiz Calão dos Santos Silvo

Dr.^ Luiz Catão doe Santos Silva 
p  diplomado pela Faculdade do
p  Rio, ex-interno doe hospitaes,

medico da Santa Casa e da Be- 
r-1 nefioencia Portugu/eza de Pe-
cD lotas, etc., etc.
3  . 1i_. Attesto que em minha clinicai

emprego com optimo resultado oj 
p E lix ir  de Nogueira, formula do' 
a j  pharmacfeutico chimico Jo&o da | 
3  Silva Silveira.
p  Não hesito em recommendaj-o* 
pH aos que soffrem, porque oonside-i 
L-jro um preparado que sobrepuja 
f n todos os similares, constituindo• 
C£]uma especialidade pharmaceutica j 
—i a que a sciencia medica deu o seuí 
S  beneplácito.
h j ^Pelotas, 5 de Novembro de 1912. f 
Lra , 1
r&Dr. Luiz Cafão dos S an ta  Süva f 
p  L
Ló (Firma reconüecida). r

800.000 V ID R O S  
Annualmente são exportados 

para o rorte, do grande rei dcs 
depurativos do sangue E L IX IR  
deNO G UüIRAdo pharmaceuti- 
co chimico Silveira.

A Lombrigueira do pliarmaeeu. 
tico chimico Silveira é o medica 
mento seguro para íombrigas.
Encontrasse em todas pharmacia,

Darthros no pescoço e faces t 3  

H O R R ÍV E L  3 0 F F R E R  3

Clinica Medica

CONSULTORIO

E  RES1DENCIA

Rua Direita, 55

Attende achaniiula  
a «jua lquer hora

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista
DO AFAM ADO CALÇADO G L . . A  T I3 3 g l 
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO IBom  G os to  

(w onxaga N o v e l l !  C o m p . Rua do Gommsrció, n . l l

l5TJíFliíÇlJ^GiraBlf3GlJlEJT3i5irSBira5¥36U3EJ d

TELEPHONE 87 Lombrigueira do pharmaceuti- 
co Silveira,espjbcifico preciso em 
todas as casas “de familia.

D . M a r ia  B r a n d in a  C a m p o s

Attesto que estando so ffren do ,3  
por espaço de oito anu os. de dar-tr] 
thros no pescoço e faces, usei 3  
nesse período diversos m ed ica-^ 
m-entos i ridículos para tal moles-m 
tia. sendo todss de effeitos nega-GZ 
tivos. Ç-D

A  conselho de meu marido, |—i 
Luiz Rego Sobral Campqs. useiG  
p r e p a ra d o  Eli\srir dç Nogueira. [E  
cuí pharmaceutico João da Silva ppj 
Silveira, e éom tres vidros fiqueirp  
radieidmonte curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier. ‘r-j

Estado de Pernnmbueo —  Gra- cD 
vatá, 29 de Abril de 1913. [E|

Maria Brandina Campos. 5?MJ
(F irm a reconhecida)*. j

aaüv

€  ARO 3 A AtO
o

depuraSivo ''do San gue

Os médicos mais illustres, 
como é  facíl verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depura ti vo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E  N O G U E I
R A  do pharmaceutico chimico 
João dá Silva Silveira.

'h a r jm c ia  p o p u la r  I  p | l;j|jM il

No Brasil, no Prata, na Bélgi
ca, na Italia e na Africa, as cu
ras da sipphilis, com o poderoso 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil
veira tem sido surprehendentes 
conforme os attestados recebidos 
e em tempos publicados.
«Vinho CREÕSOTADO» do pliar. 
maceutico chimico J. daS.Silvei- 
ra cura tuberculose até o 2°.gráo-

M ADAM E BAUDON , f 7 ec ia  ---------------------- lista em
Paris

Cintos abdominais—  Nova 
espalda de segurança— Col* 
letes especiais para doença 
do estomago— U LT IM A  no 
vidade emcolletes de toilet. 
Representante nesta * prâça

FN. Filho

Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes,etc.

Aprom pta ciicmndas com toda a  perfcicae brevidade
PELLICA, PELLE  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC LUVAS M ITÀ I 

NES DE SEDA,ALGODx..O E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

completo sorti mento de ciiitos p a ra  senhora» ccreanç»
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

Antonio de Souza M artins

Fistulas, feridas de mau cara
cter, cura rapida eom o depu 
rativo E lid ir dç Nogueira. Ven
de-se om todas as pharmacias.

t if i3 5 ire 5 ¥ a !£ n je ji9 E ira m ja


